




Esse livro é fruto de um trabalho persistente e
entusiasmado, desenvolvido pela Área de Linguagens, mas com
contribuições das diferentes áreas do conhecimento, nos espaços
de nossas salas de aula: da construção do desenho ao texto
escrito.

Não trata-se de uma simples coletânea de textos, é resultado
de um grande Projeto Interdisciplinar de Leitura e Escrita –
Projeto Jovem Escritor, visando o aprimoramento da produção
textual de nossos alunos, por meio do pensamento crítico e a
produção criativa das ideias.

Sendo assim, é com imensa alegria que compartilhamos o
lançamento desse livro e desejamos que sua leitura possa
propiciar reflexão e tomada de consciência pessoal e cidadã,
legitimando dessa forma a temática articuladora do nosso
currículo escolar: “Cidade Educadora: o espaço urbano no Centro
da Aprendizagem”.

A você leitor, espera-se um olhar diferenciado, um coração
aberto para a mudança de atitude e pensamento com relação aos
problemas da realidade atual de nossa Cidade.
Parabenizamos toda a Equipe Pedagógica, Professores e Alunos
autores!

Profª.Eliani Zaib Profº Antônio Zaib

Direção Geral



A partir das grandes adversidades da
contemporaneidade surgiu a discursão do preconceito em
sala de aula, percebeu-se a necessidade de ampliar esses
horizontes, uma vez que o egoísmo que impera numa
sociedade cada vez mais desigual, emergem críticas cada
vez mais vil, dentro de um cenário desumano.
Falar de preconceito é falar de constituição, e o que é mais
gritante nesse cenário, parece ser a discriminação racial.

E essa discursão, onde todos tiveram vez e voz,
surgiram textos nos quais foram resumos dessas
discursões, deixando os incômodos de lado, falando com a
voz do coração junto a experiência acadêmica, os alunos
do CR puderam falar sobre tudo que realmente importa,
tudo que realmente é legal, e tudo que realmente não
podemos fazer, pois nossos limites vão quando o do outro
começa. Dentro desse cenário adverso não somos seres de
uma só cor, de uma só vontade, de uma só escolha seja
religiosa, social e outras. Somos apenas seres humanos,
brasileiros e estamos sob as mesmas leis.



Nome: Vitória Aparecida de Souza Dutra
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O lugar do negro

O racismo é um tema atual no Brasil, temos uma
história do grande sofrimento para o povo negro. O Brasil
foi um dos últimos a ter a libertação dos escravos, sendo
um país novo, tivemos muitas dificuldades no início. Sobre a
aceitação desse povo atuando nas grandes partes da
sociedade.

A cultura do racismo é muito constante nos dias atuais,
vemos racismo em novelas que os negros na maioria das
vezes representam empregados, porteiros, bandidos entre
outros, mas nunca tendo um protagonismo.

O preconceito está velado em pequenos comentários,
no cabelo afro da secretária que não pode usar, tendo que
alisar ou prender. No cotidiano vemos a posição dos
militantes a favor da causa para defender os negros, que
estão, na maioria das vezes, às margens da sociedade,
morrendo cada vez mais pela “influência” que sua cor traz.

É necessário algumas barreiras da sociedade serem
quebradas contra o racismo. E isso se faz em pequenas
inclusões sociais, em escolas para que as crianças conheçam
a história do nosso povo e respeite as diferenças, sabendo
que mesmo sendo difícil, devemos ser resistente e, saber
que enquanto não acordarmos em relação a essas
descriminações, iremos continuar um país atrasado e com
péssimos cidadãos.



Nome: Agatha Gabrielly Silva de Araujo César
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

A herança do preconceito

A segregação racial e a escravidão, apesar de serem
episódios históricos passados, deixaram sequelas que
assombram a população e a qualidade de vida da mesma
até os dias de hoje.

O racismo afeta milhares de pessoas em diferentes
aspectos, principalmente no aspecto acadêmico, onde os
negros não representam nem 30% dos universitários,
permanecendo sujeitos a discrepância de oportunidades e
desigualdades sociais por parte governamental.

No Brasil, os traços de uma cultura preconceituosa
são facilmente percebidos, haja visto que a imagem de
uma vereadora negra assassinada pode - sem nenhuma
repressão ou punição severa -, ser denegrida por
membros da política.

Portanto, é necessário lutar contra quaisquer racistas
que perpetuem a opressão contra as minorias, a fim de
diminuir as barreiras para se chegar a uma sociedade mais
justa, tolerante, que pregue o respeito e a aceitação.



Nome: Thaynan Felipe de Souza Ferraz Silva
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

É necessário ter responsabilidade.

Os adolescentes de hoje vem tendo muitas
dificuldades em ter responsabilidade, e talvez isso seja
causado pelo seus pais, porém chega um certo momento
de suas vidas em que eles vão ter que tomar suas próprias
decisões.

As atitudes desses adolescentes vão gerar
consequências no futuro, muitos deles vão conseguir se
manter em um emprego fixo, não vai conseguir arcar com
seus deveres diários etc.

Uma das formas que podemos ajudar os adolescentes
a crescer, já com responsabilidade, é a forma em que eles
são educados pelos seus pais e responsáveis, e para poder
ter responsabilidade, precisa primeiro ter respeito. O
adolescente precisa ter responsabilidade primeiro com a
sua própria vida, e isso é um processo que começa desde
pequeno.



Nome: Gabriel Batista Portugal Silva
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O Racismo no Brasil

Existem milhares de relatos relacionados ao racismo,
todos nós sabemos que o racismo é crime. Portanto
precisam de ter o respeito acima de tudo. A cada dia que
passa, pessoas são vítimas do racismo. Por isso é
necessário respeitar: cor, raça, religião e até o “paladar”
das pessoas, entre outras coisas.

Uma pessoa que é vítima do racismo, deve recorrer a
uma delegacia, pois não se brinca, nem se desrespeita o
“tom de pele” das pessoas e nem muito menos a raça.

As pessoas devem parar com o preconceito, existe
uma frase que declara: “Não faça com outras pessoas, o
que não quer que faça com você.” Precisam separar a
brincadeira de ofensas racistas. E lembrar que só há
brincadeira quando as duas pessoas se divertem, caso
contrário não pode ser considerado brincadeira.



Nome: Emerson Monteiro da Silva Raimundo
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O Persistente Racismo no Brasil do século XXI

O Racismo persistente no Brasil chega a ser quase
vírus, pois em pleno século XXI o racismo continua a
infectar os pensamentos dos indivíduos, criando
preconceito por conta da diferença da cor de pele, e isso é
histórico.

Grande parte da população brasileira é constituída
por afro- descendentes e índios, devido aos fatos
históricos, quando o Brasil ainda era colônia e a
escravatura era predominante, o negro e o índio foram
maltratados pela civilização branca.

Porém é passado, e os costumes da época não se
adéquam aos novos tempos, mas os resquícios históricos
enraizaram na sociedade.

Crianças não são racistas, até porque não sabem nem
o significado da palavra, por isso brincam com crianças
negras sem nenhum problema, até os pais doutrinarem
seus filhos a não ter nenhum contato com negros,
tornando a criança em um futuro adulto preconceituoso e
racista.

A melhor forma para “curar esse vírus” é educar as
pessoas a respeitarem o próximo e, dar atenção que eles
merecem, independente de sua classe, religião e cor, pois
negros são gente como a gente.



Nome: Fernanda Baiense Fonseca
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

Racismo Velado

Nos dias atuais, o racismo vem crescendo, pois grande
parte da população não aceita, e pratica o racismo. A
educação dos pais é fundamental, pois eles ensinam a ter
respeito ao próximo sejam branco ou negro, independente
da classe social o respeito é essencial.

É importante salientar que o racismo é crime e pode
levar o infrator à cadeia. O racismo deveria acabar, tanto
nas empresas como nas ruas, pois o que importa é a
responsabilidade e o carater do ser humano e não a cor,
por dentro somos iguais.

Muitas empresas deixam de contratar pessoas negras
inteligentes por conta da cor, e isso não justifica chegarmos
a esse nível inaceitável. Nas ruas, o negro é muito mal
olhado pelos brancos, por acharem que esses vão assaltar a
qualquer momento.

Assim sendo, a educação e o respeito são as bases de
tudo. Para que o racismo acabe, o respeito deve ser
valorizado em cada pessoa, para que haja mais amor na
sociedade e no mundo, é necessário educação, desenvolver
a altoestima, ter consciência de cidadania entre outros.



Nome:Tairine Rejane Souza da Silva
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

Uma realidade Racista

O racismo não só no Brasil, mas em todo o mundo é
uma das realidades mais trsites vivida nos dias atuais.
Muitas pessoas dizem que o tal ato está apenas na cabeça
do outro o que pode ser visto como ideia absurda. Praticar
racismo no Brasil é crime e leva até mesmo a prisão, mas
com o sistema falho que há no Brasil, o assunto não tem a
devida atenção merecida e, muitas vezes, pode ser até
descartada.

A sociedade tem o mal costume de julgar o outro
apenas por ser diferente e, isso precisa ter um fim imediato.
Os negros são as maiores vítimas do racismo e são
constantemente menosprezados e tratados de forma
injusta, é notável que tal atitude é completamente
incoerente a cor de pele não revela o caráter de ninguém.
Porém devido a grande discriminação alguns negros são
desvalorizados e não têm as mesmas chances que o resto
da população, logo, a sociedade deveria procurar abrir a
mente e entender que o diferente é algo natural, todos
merecem respeito.

Sendo assim, o racismo não é brincadeira, as pessoas
fingem não ver o que acontece debaixo de seus narizes e se
calam diante do opressor. A mudança precisa acontecer e o
primeiro passo para isso é preciso de empatia, do respeito,
da ética e da cidadania.



Nome: Mariana SanchoBezerra do Nascimento
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

A presença do racismo na sociedade

O racismo no Brasil neste século tem crescido
absurdamente, muitas pessoas são vítimas desse ato tão
infeliz, pois são tratadas diferentes, isto é, desprezada pelo
fato de sua cor. Muitos indivíduos são excluídos de grupos,
ou pertencem a grupos onde são julgados pela sua raça.

A exclusão das pessoas negras de grupos tem se
tornado “comum” na sociedade. Muitos são colocados
para fora de rodas de “colegas”, lugares, ou até mesmo,
não são aceitos no trabalho devido a sua cor de pele.

Muitos indivíduos são julgados no seu local de
trabalho, nas ruas e até mesmo pelos seus “colegas” de
convívio. Esse crime é praticado por muitas pessoas, onde
esse julgamento tão triste machuca quem é julgado.

Logo, esse crime deve ser combatido diariamente
pela sociedade, onde as pessoas devem ajudar umas as
outras para que os indivíduos que sofrem esse
preconceito, pelo fato da sua cor, sejam acolhidos e
possam viver sem serem discriminados por causa da sua
raça.



Nome: Gabriela Tavares da Silva
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O constante racismo no Brasil

Apesar do que muitos acham, o racismo é muito
constante no Brasil e, infelizmente, vem crescendo cada
vez mais. Muitos tentam disfarçar o racismo dizendo que
possuem familiares negros, mas quando aparece uma
oportunidade tomam atitudes preconceituosas, sem
pensar duas vezes.

No Brasil, é muito comum o racismo nos campos de
futebol. Alguns jogadores famosos já sofreram esse
preconceito por torcedores que até jogaram banana em
campo, o que é completamente inadmissível, e constitui
crime.

Os brasileiros precisam se juntar para acabar com
esse preconceito que ainda é muito persistente aqui e no
país.

O racismo ainda prejudica muitos jovens negros que
lutam por um trabalho e uma faculdade e que,
normalmente, são atacados dia após dia através da injúria
racial. É lamentável as pessoas ainda possuem atitudes
racistas, em pleno século XXI, esse crime precisa acabar.

O racismo só irá diminuir quando as leis no Brasil
forem mais rigorosas e punir devidamente os
preconceituosos.



Aluno: Clara Nunes Soares
Professor: Reni Nogueira 
Turma: 1201

O mito do racismo

O racismo mesmo sendo um tema antigo e totalmente
descontextualizado com a evolução do mundo, ele se faz
presente, e por incrível que pareça é comum. A sociedade
brasileira apesar de ser historicamente marcada pelo
racismo, e possuir uma população em sua maioria mestiça,
e agem, infelizmente, com normalidade o preconceito. O
que faz perpetuar o ato de injuria e discriminação.

O inicio histórico do Brasil se deu com a presença da
mistura de negros, escravos, brancos europeus e índios
nativos. Apesar da mistura de etnias o Brasil foi e, ainda é,
uma nação racista, que subjulga e diminui pessoas apenas
por sua cor de pele.

O espírito de superioridade que incita o racismo
causando danos a sociedade que podem ser percebidos
em diferentes áreas, como por exemplo a baixa presença
de negros nas universidades públicas, a marginalização da
etnia, a presença em sua maioria em trabalhos poucos
qualificados, entre muitos outros danos.

A educação e o respeito devem se alastrar rompendo
todas as barreiras do preconceito. E através do
conhecimento e da valorização histórica do negro e a sua
importância na construção e na evolução do Brasil devem
se sobrepor a qualquer atitude ou pensamento racista.



Aluno: Juliana Lopes Alves
Professor: Reni Nogueira
Turma: 1201

Racismo nas ruas

O racismo no país é constante, infelizmente, pessoas
são julgadas pela cor da pele e tipo de cabelo, isso é
repugnante.

A quase dois meses houve um caso de racismo com
uma mulher que foi julgada e envergonhada dentro de um
transporte publico cheio, simplesmente pelo fato de uma
senhora branca não quis se sentar ao lado da moça negra.

A senhora foi vaiada e levada de dentro do transporte
até uma delegacia junto com a moça negra para que se
pudesse registrar a uma queixa.

É importante ressaltar que racismo é crime e pode
levar a um processo e até mesmo a cadeia. No caso citado
a senhora não foi dada como culpada, pois sua filha alegou
insanidade mental. Isso foi terrível, pois a moça foi
constrangida e no final nada foi resolvido de maneira
satisfatória para vítima.

Isso e todos os outros casos de racismo devem ser
muito bem analisados para serem julgados, no momento
que tiver diante de um problema de racismo, todos devem
ajudar, a fim de minimizar o problema do preconceito no
Brasil.



Aluno: Juan Pablo de Lima e Souza
Professor: Reni Nogueira
Turma: 1201

Sociedade sem evolução

O racismo é problema muito sério e muito grave por
ainda estar persistindo no século XXI. Esse problema
implica em uma etnia se achar melhor e mais importante
do que a outra.

No Brasil, é um crime qualquer tipo de ofensa a
diferentes etnias. Muitas pessoas se dizem ser contra o
racismo, mas será que realmente são contra? Ele não
precisa ser dito, apenas com certas atitudes, como
exemplo, mudar de lugar quando uma pessoa negra senta
no acento do lado, ou ignorá-la são atitudes que retratam
o racismo velado.

Essa linha de pensamento é totalmente retrógrada, já
não tinha de existir, pois isso veio de muito tempo atrás, e
a humanidade evoluiu, mas infelizmente não é isso que
visto na sociedade atual.

Por conguinte, esse problema tem de ser resolvido,
em comunhão entre a sociedade e o governo,
proporcionando as pessoas mais educação, e também
punições mais severas para aqueles que infligirem a lei.



Aluno: Rodrigo Moreira de Araújo
Professor: Reni Nogueira
Turma: 1201

O racismo escondido na sociedade

O racismo é algo que está impregnado de forma
sorrateira na sociedade brasileira.

Até nas ações mais básicas do dia-a-dia como
cumprimentar ou conversar com alguém, mesmo sem
perceber, a pessoa pode acabar sendo preconceituosa e
ferir o outro verbalmente.

Para combater o racismo é algo simples, porém torna-
se difícil para muitos. A dificuldade maior é olhar para si
mesmo e refletir sobre suas próprias ações e pensar que se
fosse ao contrário não seria algo bom ou agradável.

O racismo é histórico, aconteceu a centena de anos e
moldou parte da sociedade atual, e os negros estão sendo
prejudicados cada vez mais, a sociedade está sendo
infectada com o preconceito e consequentemente, será
cada vez mais difícil mudar esse comportamento.



Aluno: Isabela Sacramento Carlos
Professor: Reni Nogueira
Turma: 1201

O racismo no Brasil

O racismo no Brasil existe desde da época da
escravidão, e nos dias de hoje ainda existe bastante
preconceito, principalmente, com os negros, para
combater essa prática há várias leis para ajuda-los.

Como o racismo está muito forte, muitos negros
morrem, perdem vagas de emprego e varias outras
oportunidades. Com tudo isso as leis para proteger quem
sofre com o racismo, muitas vezes, não fazem uso delas.
Além das leis, existem cotas para os negros conseguirem
ter mais chances de estudar em uma universidade pública
de qualidade.

Há várias formas de racismo, existe o xingamento, a
agressão física e psicológica, e vários outros. Caso ocorra
alguma dessas ações com alguém, tem de denunciar para
que não se repita. Os negros até hoje são muito
discriminados pelo olhar da sociedade, pelo seu tom de
pele ou seu cabelo afro.

O racismo é crime! Porém ainda existem pessoas que
mesmo sabendo disso cometem esse ato, cumprem a
pena e voltam a fazer, pois as mesmas são brandas. A
sociedade tem de acabar com essa visão racista, e aceitar
as diferenças sem lançar críticas aos mesmos, e
respeitando os direitos de todos.



Aluno: Leonardo Artur Silva Leite
Professor: Reni Nogueira
Turma: 1201

Racismo no Brasil

No Brasil, onde possui uma diversidade de etnias, nos
dias atuais, ainda é possível encontrar pessoas extremante
racista. Essas pessoas expressam discursos de ódio em
redes sociais, empresas, instituições de educação entre
outros lugares.

Essa discriminação contra os negros é antiga, ganhou
força com a escravidão que existiu no Brasil, onde os
negros eram torturados e alguns morriam devido as
condições precárias dessa época.

É necessário que o brasileiro não ter nenhum tipo de
preconceito com as diferenças, pois é crime, e não leva a
nenhum lugar. Precisamos ter consciência de que a cor da
pele não mudara o fato de sermos seres humanos.



Aluno: Pedro Santos Leiroz
Professor: Reni Nogueira
Turma:  1201

O Racismo não deveria existir

O racismo como tantos outros assuntos já não deveria
ser tão discutido assim, porque o mundo já avançou em
tantas coisas, e o brasileiro continua com pensamentos
muito atrasados sobre outro ser humano, só por causa de
sua raça, isso é inaceitável.

Ser negro hoje talvez não seja tão difícil como alguns
anos atrás, mas ainda assim, são injustiçados e
discriminados apenas por sua cor da pele. Quando um
policial agride um negro na rua, só pelo preconceito com a
sua cor, e ainda age como se estivesse fazendo alguma
coisa correta.

Achar que isso é apenas uma divida, e falar que já
está “paga”, não dá o direito de continuar agredindo,
desmotivando e desmerecendo qualquer pessoa de etnia
diferente. Sabe-se que as pessoas racistas não vão mudar
de opinião facilmente, fazer essas pessoas desistirem, será
uma luta, mas para garantir o direito desse grupo excluído
e marginalizados valerá a pena.

O racismo não deveria existir e deve ser combatido,
não é usando a violência, mas sim, na base de dialogo e
correndo atrás de direitos que ainda não foram
conquistados.



Nome:Kelly Fernanda Rocha Dias Francisco
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

A cor da pele não pode influenciar

O racismo é qualquer pensamento ou atitude que
separam as pessoas pela cor da pele, embora muitos
acham que não existe nos dias atuais, é mais comum do
que se imagina.

A cor da pele nunca pode influenciar em nada, ainda
mais no Brasil, que é apelidado como o país da
diverdidade, devido a sociedade brasileira ser composta
por pessoas de várias etnias.

A população negra fica com medo de tudo hoje em
dia, pois são alvos da maioria dos preconceitos, e em
qualquer lugar, futebol, na rua, muitos não ficam na rua
até tarde com receio de serem confundidos com bandidos,
justamente pela cor.

É necessário aumentar os recursos da educação,
porque a educação está escassa, uma sociedade bem
educada há mais ética e cidadania. E a relação entre as
pessoas são mais pacifica, dando espaço para o diálogo,
impedindo que a violência se instale.



Nome:Yngrid Tavares Vaz 
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

A presença do Racismo

O racismo é uma forma de preconceito feita contra
pessoas negras, adquirida desde a época das colônias, onde
essas pessoas eram feitas de escravos.

A partir da Lei Áurea, que foi um tratado assinado pela
Princesa Isabel, onde os escravos eram livres, não poderiam
mais serem obrigados a trabalhar (sem remuneração, castigo
etc). Mas nada foi feito para inserir essa população no
mercado de trabalho, sendo assim essa situação de
vulnerabilidade e de falta de recursos e reconhecimentos ao
negro se arrasta a mais de um século, apesar dos avanços,
ainda há herança dessa cultura nos dias atuais.

Hoje , temos consciência daquilo que se passou, vimos o
quanto cruel eram com os negros, que têm os mesmos
direitos de qualquer cidadão brasileiro. No Brasil, até hoje
podemos ver casos de racismo, o que mostra que certas
pessoas são totalmente ignorantes, pois não se deve maltratar
alguém só porque tem a cor de pele diferente da sua, porque
essa atitude é ilegal.

O governo decretou que racismo é um crime inafiançável,
pois eles reconheceram o quão importante é lutar contra isso,
e devemos reconhecer que existem ambientes que ainda há
predominância e concentração de pessoas brancas, não dando
chance para pessoas com o mesmo potencial ocuparem cargos
por serem negras.



Nome:Thays Santos de Souza
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O Problema do Racismo

É importante conscientizar a sociedade sobre o racismo,
muitos negros sofrem com isso diariamente, e não sabem que é
um crime, ou têm medo de denunciar o agressor, ou não
reconhecem as palavras ditas a tanto tempo como racismo..

O racismo no Brasil existe há muito tempo, desde quando
chegou o primeiro navio negreiro e os negros foram
escravisados, humilhados e até mortos. A elite branca sempre
achou que eram melhores que homens e mulheres de “pele
escura”, esse pensamento existe até nos dias de hoje,
diminuindo pessoas pela sua cor.

Muitos negros sofrem com o racismo, tendo dificuldades
para arrumar empregos em alguns locais, outros são
violentados, presos injustamente, insultados com palavras
ofensivas, e a maioria das pessoas que vivenciam essa situação
tem baixa renda, e ainda pela grande falta de oportunidade,
muitos acabam entrando na vida do tráfico ou roubos.

Racismo é crime e no século XXI ainda existem casos sobre
isso, perante a lei todos são iguais dentro da sociedade
brasileira. E as pessoas deveriam aprender a ser mais tolerantes
e respeitosas, esse assunto poderia ser mais abordado nas
escolas e pelas famílias. Os negros merecem o seu espaço
dentro do núcleo social, com todos os seus direitos respeitados.



Nome:Ana Beatriz Murat Cardoso
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1201

O Acordar da Sociedade Brasileira

O racismo continua presente, pois as pessoas até não entendem
que fazem parte de uma população micigenada e a cor da pele não
importa. E por isso as pessoas deveriam não fazer julgamento sobre
as diferenças, e ter mais empatia na convivência social, para
construir uma harmoniosa sociedade.

A sociedade brasileira precisa aceitar as diferenças,e ver que a pele
de um individuo não o faz melhor, nem pior do que ninguém. Todos
possuem as mesmas capacidades de pensarem e agirem. Abrir a
mente para observar que é com o diferente que se aprende mais, e
parar de falar o que a sociedade como conjunto julga ser o certo, ou
errado, e descobrir por si só o caminho desejado para trilhar.

Para ter um Brasil melhor, cada cidadão deve esquecer a questão
hisórica da escravidão para trás e se colocar no lugar do outro e o
respeitar, o que não existia antigamente. Se agora em pleno século
XXI existe a liberdade de expressão, e o poder de manifestar sua
opinião, utilizem-se dessas atitudes democráticas para mudar o país
em que vive e torná-lo igualitário a todos.

Sendo assim, o racismo já era para estar no passado, e os cidadãos
certos de que ainda ser racista é continuar não pensando e aceitando
o que os outros dizem e nenhuma preocupação com o próximo.
Mudar atitude do coletivo – sociedade – precisa de se fazer diversas
ações como campanhas, debates e outras que possam promover a
igualdade e a democracia a fim de derrubar os entraves que o
preconceito ainda se sustenta.
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O racismo disfarçado

O racismo é um problema atual na sociedade. Existem
muitos casos de pessoas negras que sofreram algum tipo de
discriminação racial, muitas vezes, estão só em algum
restaurante, ou no seu local de trabalho.

Um dos casos que mais chocou o mundo foi a torcedora de
um time, chamando um jogador negro de “macaco”, entre
outros nomes agressivos e pejorativos. Essa notícia repercutiu
de forma negativa, mostrando que o racismo ainda está vivo na
sociedade, e não é somente uma ficção como muitos
acreditam, é real.

Esse ato deplorável vem desde o início da história, os
maiores cargos públicos e políticos eram constituídos por
pessas de pele clara, os negros eram escravos ou camponeses,
sofriam preconceito constantemente, não comiam junto com a
classe médio, eram separados durante muito tempo.

A boa notícia sobre isso, é que hoje em dia é considerado
crime, e pode ser preso por longos anos, dependendo da
vítima. Apesar da lei, ainda existe racismo no Brasil em pleno
século XXI, a ignorância cresce, mas deve ser combatido com
punição severa, para que todas as pessoas possam viver em
sociedade mais igual, e ter direito de frequentar uma
faculdade, ou ir em qualquer lugar, sem medo, ou receio do
preconceito, ou alguma injúria racial.
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O Racismo

O racismo no Brasil no século XXI vem sendo muito
questionado pelo fato de muitos brasileiros da pele clara
acabam discriminando o negro por terem a pele diferente.

Muitos casos de discriminação da cor da pele negra
são registrados quase todos os dias nas delegacias do Rio
de Janeiro. Uma parte das pessoas levam isso como uma
brincadeira muito divertida, mas as pessoas da pele negra
vê isso com insulto, e desrespeito e as pessoas da pele
clara acabam zombando das pessoas negras.

Para combater o racismo nas cidades brasileiras
precisamos respeitar uns aos outros e respeitar a diferença
de cores, também ensinarmos para nossos filhos que o
racismo é errado e, que não pode-se discriminar uma
pessoa pela sua cor de pele. Assim poderemos ter um
ótimo futuro para sociedade brasileira, e também para
gerações futuras.
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O racismo no Brasil

O racismo no Brasil é algo que se agrava, e muitas
pessoas na sociedade ainda praticam esse ato ilegal, ficam
desmerecendo outra pessoa só por causa de sua cor, sendo
que no fundo somos todos iguais, alma, osso, essência, o
que nos difere é o caráter, a ética e as atitudes, que são as
coisas mais essenciais da vida.

Existem pessoas que são a favor, e outras que são
contra ao racismo, e quem é realmente humano, e sabe se
impor na sociedade como um verdadeiro cidadão, pode ter
certeza que ele será contra a isso. Porque insultar uma
pessoa, e até a machucá-la, sem motivos, não trará
nenhum benefício. E uma pergunta fica no ar, por que
odiar, humilhar, machucar e discriminar alguém?

O porquê de ainda existir esse tipo de comportamento
na sociedade brasileira, e que vem se repetindo desde os
tempos dos escravos até o século atual, qual a explicação?
Provavelmente, as pessoas que agem assim, não deve ter
expectativa de vida nenhuma, pois mal se importa com ela
mesma, que dirá se importar com o próximo.


